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«Vou sair da prisão em paz»

Queridas Irmãs:

Desejo partilhar a experiência da minha missão no esta-

belecimento prisional de Lamego.

... a experiência da minha 
missão no estabelecimento 
prisional de Lamego.

Revestindo-se de novidade para mim, é algo que me 

enche o coração pelo facto de se tratar duma grande 

periferia e, principalmente, pelo facto de ir percebendo 

que os reclusos estando em crise e, alguns, em solidão 

profunda, estão receptivos à mensagem da Palavra de 

Deus e à luz que esta é para as suas vidas.

... estão receptivos à 
mensagem da Palavra de 
Deus e à luz que esta  
é para as suas vidas.

Na Quaresma preparei e ensaiei, com um grupo, a Via-

-Sacra. Foi impressionante ver aqueles jovens e adultos  

(40) a rezar e a cantar nos corredores e salas da prisão: 

Perdoai Senhor, minha culpa e meu pecado, perdoai 

Senhor, para além doutros cânticos e orações de cada 

estação.

Foi impressionante ver 
aqueles jovens e adultos (40)  
a rezar e a cantar nos 
corredores e salas da prisão...

A ida à prisão é semanal. Sábado, para encontro de refle-

xão e ensaios de cânticos e domingo para a animação 

litúrgica. Escolhendo cânticos alegres percebo que estes 

momentos são, também, de alegria, descontracção e «li-

berdade» para eles. Recentemente um recluso, depois da 

Missa, disse-me: Irmã, uma palavrinha. Nunca fui muito 

católico, mas vou sair da prisão em paz. Estas coisas (ele 

referia-se à Missa) não deveriam ser só uma vez por se-

mana, mas sim todos os dias. De facto, quando vejo estes 

reclusos a chorar por reconhecerem o seu pecado, con-

firmo que esta obra de misericórdia é muito necessária 

e que bom seria se a Igreja conseguisse tornar-se mais 

próxima desta realidade. 

... confirmo que esta obra 
de misericórdia é muito 
necessária...

Agradeço ao Senhor esta possibilidade, tão bela, de 

anúncio logo à chegada a Lamego dando continuidade 

ao trabalho das Irmãs Fernanda Antunes e Lourdes Do-

mingues. Se esta proximidade da Igreja, agora através de 

mim, ajudar algum deles a não cair nos mesmos crimes 

quando sair da prisão, que bom que seria e dar-me-ia 

muita alegria.

... ajudar algum deles a não 
cair nos mesmos crimes 
quando sair da prisão, que 
bom que seria e dar-me-ia 
muita alegria.

Saudações fraternas a todas as Irmãs!

Irmã Maria do Carmo Farinha Alves


